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V IS A D O  P E L A  C E N S U R A
— AVENÇA —

LABOR
DO PASSADO OFICINAL 
AO INDUSTRIALISMO P R ESEN T E

Passa o aniversário da Exposição Industriai e Agrícola de 1953. 
Comemorando o acontecimento, publicamos uma oração que foi pro­
ferida, pelo nosso ilustre Colaborador Sr. A. L. de Carvalho, no ban­
quete que fechou o certâme expositivo.Guimarães — a Vetusta e nobre cidade — comemora o Milénio do seu Burgo.O Burgo Vimaranense, ani­nhado junto do Mosteiro deMu- madona, há mil anos nasceu.Mas a génese deste povo, tem mais remoticidade. As radículas mais profundas, vêm do celta romanizado.Quanto somos e quanto va­lemos, desse parentesco étni­co nos vem.Assim começamos jorna- deando na estrada dos séculos. A lança a par do arado. Caminhamos.Foi para perseverar, na fé, no trabalho, no amor à prole e à grei, que um Castelo se ergueu.Não é, como tantos outros castelos de estranhos conti­nentes, uma fortaleza feudal.O povo o levantou e o con­servou para o serviço dos seus reis e povoado.Prélios militares, cercos du­ros, resistências heroicas, jun­to deste castelo se desenro­laram. Também dramas de amor e feitos de lealdade ne­le se viveram.Tudo quanto há oito séculos foi carne, sangue e nervos na Vida deste monumento, tudo agora se corporiza e soergue.A nossa emotividade de por­tugueses, aqui, mais que em qualquer ponto do solo nacio­nal, Vibra e se portugaliza. A ideia nacional está aqui pre­sente.Bem certo é que, o passado, não anda tão longe de nós como parece.1 Entre o passado e o presente há liames que nos aproximam.E’ ver: A grei que, ontem, couraçada de ferro, armada de bésta ou lança, defendia este Castelo medieval, é rà- cicamente a mesma— a mes­ma que arroteava a terra, pas­toreava o gado, curtia peles, tanaVa couros, fiava linho, cardava lã, tecia panos, brita­va pedra, plastlcizava barro, obrava chifre, forjava ferro, caldeaVa aço, lavrateava a prata, o oiro.Aqui, pois, onde uma Pátria garrou seus fundamentos, fi­cou bem localizado o presen­te certâme.Se este Castelo, pela sua história dramática e militar diz aos portugueses que, em Guimarães, nasceu Portugal, de igual modo, por maneira eloquente, este certâme afir­ma aos mesmos portugueses: que, em Guimarães, traba- lha-se!De nós, pois, se não dirá: que, narcisamente, nos fica­mos na contem plação dos «Varões assinalados» — como aqueles fidalgos que se con­tentam em reVer-se na herál­dica dos seus brazões.Não! Guimarães não tem o ar de uma geração que falhou à sua época.A actividade económica do nosso concelho, é uma heran­ça, um património florescente.

Este certâme é apenas um substractum. Mas é !O  que fomos e o que somos nos domínios do trabalho, au­toriza-nos, dá-nos o direito de evocar as glórias dos descen­dentes. ** *E vem-me, em perfume de bragal, a fama remotíssima do linho de Guimarães.Náo foi no Milénio da nossa e x is t ê n c ia , mas m uito, muito para além, que essa alta fama ascencionou. Ainda o condado portucalense não havia germinado e já na Pe­nínsula se evocava a pureza e brancura do linho deste rin­cão geográfico, que Veio a ser a terra de Vimaranis.Esbate-se na nebulosa dos tempos a figura da mulher que fia, que doba, que torce a li­nha, que matraqueia no tear arcaico e doméstico; mas co­mo numa tela historiada, nós Vemos na sua tecitura surgir a grande indústria dos tecidos do linho, do algodão, da seda e seus sucedâneos, realçando em exemplo de continuidade, em constância, a legião dos Velhos tecelões e tecedeiras da nossa milenária origem.Uma longa teoria se traça na evocação do tear. Desde o tear vertical ao achaVasca- do tear de madeira; desde o tear mecânico ao revolucio­nário tear automático, que longa odisseia, que drama in­tensamente vivido I Manuel Pereira Bastos vai, por mandado de seu patrão António da Costa Guimarães, a Manchester. E surgem, em 1885, os primeiros teares Jac- quard.No encantamento de uma técnica sempre dia-a-dia re­novada, mantem-se, através de tudo, o Vinco forte da nossa tradição manufactureira: on­tem na oficina, hoje na fábrica.A máquina, esse monstro de produção, guiado pela ciên­cia têxtil, mantém em sua pos­se uma parte integrante da nossa riqueza industrial.4c4 c  *Mas já a galeria dos couros e das peles nos solicitam. Com efeito,não podemos olvidar que esta laboriosidade courelra é anterior à fundação do Reino.Os aloques da cortimenta, os taburnos da surragem si­tuados extra-muros, desdobra­ram sua actividade manual para S . Torcato e TraVassós da nossa jurisdição.Com esse artezão antigo, de avental de couro e tronco nu, se aliavam sapateiros e taman- queiros, igualmente donatá­rios de aloques da curtimenta.A Confraria de Santa Ma­
ria dos Sapateiros, do sé­culo XIII, erguia a sua cruz a par da bandeira destes ofícios.O corporativismo medieval, de importação, inspirador e guia do corporativismo con­temporâneo português, nas­ceu porventura em Guimarães.

Sim, meus senhores: A his­tória económica e política da Nação, é nesta abençoada ter­ra de Guimarães que tem os seus melhores fastos de gló­ria nacional.Assim teria de ser. Se aqui se lançaram os primeiros li­neamentos da Pátria; se aqui nasceu o primeiro rei, o Fun­dador; se aqui se formaram as primeiras cortes portugue­sas; se aqui se fez a ger­minal de tantas indústrias, foi aqui, igualmente, onde se apuseram as assinaturas e os
C ontluu a na 2.* p á gina .

F L O R I D O  TRONCO
(Ao meu E x .m0 A m ig o e Poeta Sr. T. M endes Sim ões)

Cansado, andei a perguntar por T i!
Por Ti, Senhor, que um dia me buscaste 
A's entranhas do nada; Te pensaste,
Sacudiste do lodo . . .  e então vivi!

Exausto, vim sentar-me agora aqui,
A este florido tronco que adornaste 
Pelo Santíssimo Verbo e em cujo engaste 
A Tua sombra me pareceu que v i!

Tinhas os tons da Aurora delicados 
De cujos raios finos, burilados 
Sai o contorno do romper do dia . . .

Assim Te vi, Senhor, assim Te vi 
Quando me fui a perguntar por Ti 
A este florido tronco da Poesia!

Alto da Ribeira, 22-3-954.
AGNELO CORREI A JÚNIOR.

E S T E V E  EM F E S T A
o modelar INTERNATO MUNICIPAL

F e s t a s  d a  C i d a dEstamos à distância de pouco mais de um mês das Festas da C i­dade que, mercê do brilhantismo que atingiram na última dezena de anos, são conhecidas e afamadas em toda a parte.A propósito, recebemos o se­guinte
C O M U N I C A D OA Direcção do Grémio do Co­mércio do Concelho de Guimarães terminou as suas demarches refe­rentes à constituição da Comissão das Festas da Cidade (Gualteria- nas), que ficou constituída, debaixo da presidência do sr. António Emí­lio da Costa Ribeiro, Presidente da Direcção deste mesmo Grémio, pelos seguintes senhores:

Capitão Jo sé  Maria Pereira 
Leite de Magalhães e Couto, dr. 
Jo sé  da Conceição Gonçalves, 
Eng.° Helder Raul Lemos Rocha, 
Eng.° Jo sé  Coelho de Lim a, A b í­
lio de Oliveira, Alexandre Rodri­
gues Guimarães, Amadeu Guima­
rães, Amadeu Jo sé  de Carvalho, 
António Martins Ribeiro da S il­
va, Bernardino Alves Marinho, 
Casimiro M a r tin s  Fernandes, 
Eduardo Lage Jordã o, Eduardo 
Pereira dos Santos, Eleutério 
Ramos Martins Fernandes, Fran­
cisco Ribeiro de Castro, Jo ã o  de 
Oliveira, Jo sé  Jo ã o  da Cunha, 
Manuel de Sousa Oliveira, Mário 
D ias Pinto de Castro e Torcato 
Mendes Sim ões.Delegados desta Comissão já se avistaram na Póvoa de Varzim com a Empresa Organizadora da Cor­rida de Touros, ficando assente que a mesma, constituindo número das Festas, se realize na 2.a-feira, 2 de Agosto p. f., sendo, dentro de breves dias, anunciado o seu cartel.Também na Praça de Touros de Guimarães começaram já as obras para a sua reparação de modo a tornar este recinto apto a servir para a referida organização.A Comissão das Festas em vir­tude do grande número de pedidos de locais para abarracamentos e diversões nos recintos das Feiras Francas, estuda a maneira de au­mentarem a sua capacidade do Largo da República do Brasil, indo mesmo à possibilidade de utiliza­ção de alguns locais próximos.

Para solenizar o encerramento dos trabalhos do ano lectivo, rea­lizou-se no dia 16, no Internato Municipal, uma interessante festa que constituiu, exactamente como tem sucedido nos anos anteriores, uma viva demonstração de apreço e estima, da parte dos alunos, pelos seusdirectores e professores e uma justa consagração dos esfor­ços destes.Na capela privativa, o sr. P.® Avelino Pinheiro Borda celebrou, de manhã, missa, a que assistiram todos os alunos, que comungaram em conjunto, segundo as suas intenções.A’s 15 horas efectuou-se o tradicional almoço, no qual se reuniram directores, alunos, pessoas de família e diversos convidados, decorrendo o re­pasto em ambiente de franco entusiasmo.Presidiu o sr. José Men­des Ribeiro Júnior, em repre­sentação do sr. Presidente da Câmara, ladeado pelos srs. dr. João Rocha dos Santos, António Azevedo, director da Escola Industrial e Comercial, dr. Aventino Lopes Leite de Faria, dr. Joaquim Torres, em representação do Reitor e vi- ce-Reitor do Liceu, Manuel da Costa Pedrosa, Manuel Borda, Joaquim Sepúlveda, Delegado Escolar, Casimiro Martins Fernandes, António Emílio da Costa Ribeiro, Do- Mendes Fernandes, António Júlio de Almeida, Urbano Martins, lvãro de Sousa, Armando Fernandes, P.® José Carlos Simões Veloso de Almeida, P.® António Ramos, P.® Luís Gonzaga da Fonseca, P.® Ave­lino Pinheiro Borda, P." António Costa e pelas senhoras D. Virgínia Simões Pedrosa, D. Maria Ana Susana Lopes e D. Fernanda Simões Barbosa.Usaram da palavra sobre o significado da festa, tão enternece- dora, fazendo o elogio da Câmara Municipal pela grandiosa obra do Internato, que muito honra a nossa terra e constitui um justo orgulho dos vimaranenses, os srs. P.® José Carlos Simões de Almeida, dr. Joa-
3uim Torres, Manuel da Costa Pedrosa, P.® Avelino Pinheiro Borda e osé Mendes Ribeiro Júnior.Todos os oradores fizeram interessantes considerações, tendo o sr. P.® José Carlos Simões, na sua qualidade de Director do Internato, cargo que exerce há anos e que muito tem prestigiado mercê duma acção brilhante e inteligente, dirigido saudações ao representante da C â­mara e a todos os presentes, após o que proferiu uma expressiva alo­cução aos seus alunos, com votos de muitas felicidades através da vida.O aluno do 5.° ano, Manuel Alves Moreira Lobo, agradeceu, em nome dos seus colegas, todas as provas de carinho com que foram tra­tados no Internato, tendo palavras de muito reconhecimento para os professores do modelar estabelecimento de ensino e destacando, de maneira especial, a figura bondosa do seu Director, sr. P.® José Carlos Simões, educador de raras qualidades.O nosso Jornal agradece o convite que lhe foi dirigido.

P J  J o s é  C a rlo s Sim ões  
Director do internato Municipal

Conforme foi relatado em diver­sos Jornais, a Mesa Administrativa da Misericórdia, reconhecendo a necessidade, tantas vezes verifi­cada, de Dadores de sangue que possam resolver situações de emer­gência de certos doentes, delibe­rou, em sessão do dia 7 do mês de Maio, conceder amplos benefícios àqueles que se inscrevessem nessa humanitária Cruzada em prol do seu semelhante. Esses benefícios, como justa compensação de tão significativo mérito de beneme­rência, constam do seguinte:«a) — Que aos dadores de san­
gue considerados pobres sejá  
concedida a regalia de, quando 
doentes, serem internados na& 
enfermarias como pensionistas e 
isentos de pagamento de todas 
as despesas provenientes do seu 
internamento e tratamento;b) — Que aos dadores de san­
gue não considerados pobres se­
jam concedidas as mesmas rega­
lias atribuídas aos Irmãos da 
Misericórdia, quanto a descontos 
para os mesmos estabelecidos;c) — Que aos dadores de san­
gue, inscritos nos termos das alí­
neas anteriores, seja concedido, 
gratultamente, o diploma de Ir­
mãos da Misericórdia quando a 
Mesa os reconhecer dignos dessa 
recompensa e desde que, parq 
esse efeito, satisfaçam as condi* 
ções constantes do respectivo 
compromisso.»Sucede, porém, que não obstante se tratar de um apelo digno de toda a atenção e de todo o carinho por parte de quem se encontrar em condições de praticar esse acto dà mais cativante solidariedade hu­mana, ainda não apareceu um só 
Apóstolo da Cruzada do Sangue a oferecer os seus serviços para aquele efeito, o que, com pesar o dizemos, não está de harmonia com os sentimentos de altruísmo e de Caridade da Grei Vimaranense. Pelo menos foi isso o que nos re­velou pessoa idónea, razão por que consideramos oportuna a nossa interferência nesse assunto no sen­tido de juntarmos o nosso brado ao da Mesa Administrativa da Mi­sericórdia e, assim, contribuirmos, dentro das possibilidades ao nosso alcance, para uma acção de reco­nhecida benemerência social, como aquela que é levada a efeito por um Dador de sangue, símbolo vivo do Amor do próximo. De facto, todo aquele que der o seu sangue para salvar uma vida, tornar-se-á digno da veneração e da gratidão de quem o receber e a sua gene­rosidade, assim como a sua afecti- vidade cristã, co n stitu irã o  um exemplo e um estímulo para outros, enquanto, por outro lado, a sua projecção perante os olhos de Deus ultrapassará o horizonte da vida terrena. Oxalá, pois, que cada um medite no bem que pode praticar em dar o seu sangue em graves emergências da saúde de queip uer que seja e que, por isso, não eixe de ceder o que não lhe fizér falta. Assim é de esperar.A. B. C.

ASPECTOS DO REGIMENTO 20 HA 50 ANOS

Ministro das Obras 
PúblicasAcompanhado pelo Director Ge­ral das Obras Públicas e por ou­tras individualidades, esteve no domingo nesta cidade o sr. Enge­nheiro Eduardo Arantes e Oliveira, Ministro das Obras Públicas, que visitou, além de alguns pontos da cidade, o Paço dos Duques de Bra­gança e o Museu de Alberto Sam­paio, tendo sido cumprimentado pelo Presidente e alguns vereado­ras da Câmara Municipal.

INão é a história do nosso Velho Regimento de Guima­rães que vou tentar, nem as suas acções, campanhas e glórias, quer desde a sua fun­dação, quer durante o período em que estacionou em Gui­marães e aqui terminou a sua existência, sempre ligado es-

soldado no dia 2 de Agosto de 1905, tinha eu 16 anos e tal.
O Regimento de Infantaria 20 estava aquartelado nas ruínas dos Paços dos Duques de Bragança, não sei com que direito, nem desde quando,treitamente à vida da cidade, nem mesmo se tal edifício era tanto e tanto que ainda agora pertença do Estado, ou se al-se recorda com saudade.Vou ver se posso reviver essa passada época com al­guns episódios que ainda pos­so recordar, e observados

guma transacção houve com a Casa de Bragança para o seu aproveitamento para es­se fim.Estavam aproveitadas trêsdesde que assentei praça como ifachadas, a principal e duas

laterais, uma voltada para a cidade e outra para o Castelo.A principal, reduzida ao rés- -do-chão, e as outras duas, mais ou menos, como se apre­sentam agora, depois de reno­vadas, e a quarta, voltada para a Penha, sòmente tinha as paredes.O âmbito do aquartelamento e suas dependências ia até ao Castelo, onde estava o paiol das munições, num resto, creio, que de capela, e onde havia uma guarda comandada por um cabo.Além disso, havia o «Cara­vela», guarda das restantes dependências do Castelo, creio que cabo reformado, tipo de veterano das guerras Penin­sulares, que servia de cicerone aos poucos que tinham a curio­sidade de visitar as ruínas e subir à Torre de Menagem, depois de admirarem a grossa corrente de ferro, chumbada num penedo, cuja serventia tem várias interpretações, mas que o «Caravela» explicava com a maior seriedade, e tal­vez convicção: «foi aqui que D . Afonso Henriques prendeu



2 NOTÍCIAS DE QU1MARAES
“NOITE DAS FLORES” NI o M e u<  '— :-------------

• C a n t i n h o
liim iRtwessante realização Ml
“ Ritm o Louco”O conjunto musical «Ritmo Lou­c o ,  realiza em 23 do corrente, nos jardins do Palácio de Vila Fior, uma atraente festa a que deu o tí­tulo de .Noite das Flores», promo­vendo o interessante concurso do «Cabaz das Flores», no qual toma­rão parte gentis meninas da nossa terra.Haverá distribuição de prémios, variedades musicais e tômbolas dançantes e os jardins serão artis­ticamente ornamentados e ilumi­nados, de maneira a oferecerem um surpreendente aspecto feérico.Esta iniciativa de «Ritmo Louco» está a despertar muito interesse no nosso meio, pela sua originali­dade, pela distinção e pelo colori­do de que vai revestir-se e estamos certos de que há-de constituir um verdadeiro êxito, a juntar a tantos outros que se devem já ao valioso conjunto musical.Foi constituida uma Comissão de Honra pelos srs. dr. Augusto Ferreira da Cunha, dr. Daniel Nu­nes de Sá, dr. Gonçalo Leite Fa­ria, José Mendes Ribeiro Júnior, Domingos Mendes Fernandes e Fernando Gilberto Pereira.A entrada será feita por convi­tes e a marcação de mesas pode fazer-se na Casa Jaime.

su a  M ã e  D . T a r e ja *  e , a c r e s ­c e n ta v a , com  não m en o s ad m i­r a ç ã o , e sp an to  e v e n e ra çã o  p e lo s  d o tes fís ic o s  de tão  e x ­c e ls a  se n h o ra  <até se lh e  c o ­n h e cem  a s  m a rca s  d os d en tes ao  ten tar partir os e lo s , quando q u is fu gir  1>T in h a  ain d a m ais a M u lh e r e  um a filh a , que a m b as liam  a sin a  e deitavam  as ca rta s  por um p a ta co .D e p o is  foi substituído pelo  Z é  C u s tó d io , 2.° sa rg e n to  m ú­s ic o , cu jo s  m éritos de artista  de corn etim  foram  p re m ia d o s, d izia -se  com  a d m ira çã o , com  um corn etim  de p ra ta , o ferta  n ão  sei se de D . C a r lo s , se de D . L u ís , d ep ois de ter re b e n ­tado com  a p re ssã o  do sopro o  da b an d a m ilitar, num  c o n ­ce rto  dado em  h o n ra  do s o ­b e ra n o  1E  havia  quem  a cre d ita sse  n isso , p rin cip a lm e n te  a ra p a ­zia d a  que viv ia  em  volta  do q u artel.O  terren o  ali em  volta  até ao  quartel p a re ce  que p e rte n ­c ia  ao E s ta d o , e x ce p to  a lg u n s b o c a d o s , ou de p a rticu lare s ou da C o le g ia d a , co m p ree n d e n d o  a Ig re ja  de S .  M ig u e l, junto da qual fu n cio n a v a  a A c a d e ­m ia de co rn e te iro s  e tam b o re s sob a alta  ch e fia  de um a g e ­ra ç ã o  de co rn e te iro s , com o o « C a r n e  A s sa d a *  e « R e q u in ta *, e  um a parte d estin ad a a tra ­b a lh o s  de e n sin o  de sa p a d o ­r e s , tudo isto no Velho bairro do b u rgo  de D . H e n riq u e , c u ja  ru a , assim  d en o m in a d a , e  ú n ica  re líq u ia  d esse  rem oto tem p o , d e sa p a re ce u  para d e s­ta c a r  os trê s m o n u m en tos n a c io n a is .Q u e m  n a sc e u  e  v iveu  parte da v id a n esta  v e lh a  cid ad e de G u im a r ã e s , n ão  é  sem  m e la n ­c o lia  que o lh a  para a q u e la  c o lin a  tão  n ua da v id a que a a n im o u , d esd e o a n tigo  q u ar­te l a té  ao bairro qu e em  volta  d ele  tin h a o s se u s  in te re sse s , e  co m p a rticip o u  d o s m ais im ­p o rtan tes e p isó d io s  citad in o s q u e  n e le  tiveram  o rig e m .E r a  um  cen tro  a n im a d o , ch e io  de m o vim e n to , de cô r , p ito re sco  e  so m , q u e dali ir­rad ia va  e  in flu ía  v in ca d ain en te  em  tod a a v id a de G u im a r ã e s .A q u e la s  ru ín as ap ro v eita d a s p ara  um a fu n çã o  d iferen te  do seu  prim itivo d estin o , m as que foram  a b a n d o n a d a s , ou por d e s le ix o , ou in cú ria , ou d e sin ­te r e ss e , tiveram  um período de in ten sa  vida em  que todos o s  V im aran en ses p articip aram .E  a go ra  o lh a -se  para aq u e le  co n ju n to  com  a s e n sa ç ã o  de um V ácu o , da falta  de qu alquer c o is a  que lhe dava a lm a , com o que um co ra çã o  que ali p a lp i­tav a  e dava à q u e le s  ed ifíc io s  q u e , sen d o ca d á v e re s , tinham  re ssu scita d o  com  o s seu s membros e sc a la v ra d o s  e lá |am caminhando alegremente

T e r ç a -fe ira , dia 8.A  m ais fina Jó ia  das 46 p á­g in a s  do C e n te n á rio  do Co­
mércio tio Porto, era o S o n e to  da em in en te P o e tisa  L u d o vin a  F r ia s  de M a to s .O  m ais ardente b e ijo  em sua M ã o  D iv in a . (A o  bom  E lís io  a gra d a  um v erso  tão in g é n u o ). ^ #«A  T e r r a  M in h o ta *  com  20 p á g in a s , no seu an iv ersário  1 C o a  b r e c a !A té  n e la s  entra Geresino, com o P ila to s  no Credo.D e s d e  10-2-50, vive « Jo s é  da P o n te *  no m eiinho do m eu c o r a ç ã o . *E ’ g ra n d e , m uito g ra n d e , a O b ra  do n o sso  A. L.Terá tido Vagar, para saber qual a sua mais formosa pá­gina ?E ’ o seu  P re fá c io , sem  n o ­m e a lg u m , no l .°  vo lu m e da e sp lê n d id a  e d içã o  Santa Casa.O  A lb e rto  n ão  c o n c o r d a ?

N o  Jo r n a l da M a tild e , o s o ­neto de M a ria  E u ry d ic e , que fig u ro u  em  Ju n h o , devia a p a ­re ce r em  D e z e m b ro .F o i p re co ce  ou fo i ta r d io ?GERESINO.
Interesses

de GuimarãesEstiveram em Lisboa, a tratar de assuntos de interesse para o nosso Concelho, os srs. Dr. Augus­to Ferreira da Cunha, Eng. Antó­nio R. de Araújo Pinheiro e Antó­nio Faria Martins, respectivamente Presidente, Vice-Presidente e Ve­reador da Câmara Municipal e o Deputado sr. Cap. José M. Pereira Leite de Magalhães e Couto.
Cap. Mota FreitasAcaba de ser promovido ao posto de Capitão o nosso prezado amigo e distinto Oficial, que prestava ser­viço na G. N. R., no Porto, sr. Te­nente José da Mota Freitas, sendo colocado no regimento de Infanta­ria 6, da mesma cidade.Por tal motivo lhe apresentamos as nossas felicitações, com os de­sejos de muitas prosperidades,
Orquestra SinfónicaTêm sido muito procurados os bilhetes para o Concerto que a Orquestra Sinfónica do Porto rea­liza amanhã, nesta cidade, no Tea­tro Jordão, por iniciativa da Socie­dade de Concertos «Moreira de Sá» que, assim, encerrará com chave de oiro a sua época de acti- vidade.
a co m p an h a n d o  esta  V elha c i­dade de G u im a r ã e s .M e sm o  que isto p e se  a o s  m eu s v e lh o s  a m ig o s , A lfred o  G u im a r ã e s  e A . L . de C a r v a ­lh o , q u e , com o e u , n asce ram  na F r e g u e s ia  da O liv e ir a , a verd ad e é  qu e só p ara  quem  n ão ligo u  parte da su a  vida à q u e le  co n ju n to , e le  rep re ­se n ta , a g o ra  ren ovad o e ca tita , a  im agem  do que seria  o velh o  bu rgo v im a ra n e n se .O s  da n o ssa  g e r a ç ã o  quando ali p a ssam  d ecerto  povoam  a q u e le  recifito  de im a g e n s , so m b ra s , fa n ta sm a s e da a lm a d o s que fize ra m  parte dum c e n á rio , que e ra  com o que o p an o  de fundo da v id a v im a ­ra n e n se  no sé c u lo  p a ssa d o  e em  gran d e  parte do que está  co rren d o .M a s  isto  n ão  q u ere d izer que o que e stá  e ste ja  m a l, porém  é g e la d o , triste , so m ­brio e so tu rn o , com p arad o com  a q u e la s  so n o ra s , lu m in o ­sas e co lo rid a s ru ín a s artísti­c a s , que n ó s vim os p alp itan tes de vida.A  n ão ser que co m e ce  a a p a re ce r por lá , à m eia  n oite , um fa n ta sm a , com o n os c a s ­te lo s  e s c o c e s e s . . .

Jugueiros — Felgueira*,
Junho de 1964.A. DE QUADROS FLORES*

ROMARIA GRANDE DE S. TORCATO
Por ocasião da Roma­ria Grande de S. Torcato, em 3 e 4 de Julho, será feita a sensacional representação de um Auto feito proposita­damente por um consagrado Poeta Português, alusivo à Vida do Milagroso Santo.A Mesa da Irmandade, dignamente presidida pdo sr. Conselheiro Dr. Raúl Al­ves da Cunha, não se poupa a esforços, os maiores, para que a Romaria Grande se revista de todo o brilho, es­tando já elaborado o seguinte
PROGRAMA
N o v e n a  P r è g a d a — Começa em 25 de Junho e é feita com so le n id a d e  às 21,30 horas.
Dia 3 de Ju lh o —Mis- sa Cantada na Igreja Paro­quial e Bênção da Residência Paroquial restaurada, às 9 horas. Procissão de Veias, Vigília e Bênção Eucarística ao recolher. Durante o dia Confissões no Santuário, onde estarão vários Sacerdotes. Música, repiques e manifestações festivas da tarde.

Dia 4 de Julho — Missas no Santuário — Às 6, 7, 8, 9, 10 e 11 horas. Durante a manhã, confissões e cumprimento de promessas. Nova Imagem do Imaculado Coração de Maria. E’ benzida às 9 horas, na Igreja da Oliveira, em Guimarães, por um Ex.mo e Rev.mo Senhor Bispo e com a assistência de vários Prelados. Procissão e Peregrinação . A Imagem, logo após a Bênção, sairá em deslumbrante Procis­são pelas ruas da cidade, incorporando-se nela as freguesias do Concelho, com os respectivos Párocos, associações, muitos anjinhos e figuras alegóricas e as Ex.ma8 Autoridades. A Proissào segue para o San­tuário em Grandiosa Peregrinação. Missa Campal em S. Torcato, à chegada da Peregrinação, com alo­cução por um Prelado. Intronização da nova Imagem no Santuário. A’s 18 horas—Majestosa Procissão pelos terreiros do Santuário. A’s 22,30 horas — Adoração prègada e solene. Todos os actos religiosos da Festa serão transmitidos por uma Emissora. Carros Alegóricos. Festival Nocturno. Lindíssimas ilumi­nações com milhares de lâmpadas eléctricas. Fogo do ar e preso. A u to de S. Torcato — (Revista ao ar livre da Vida de S. Torcato), em 3 jornadas: l .a—O elogio da cidade e da gente de Guimarães; 2.a—Vida e Martírio do Santo; 5.a — Apologia dos seus milagres. No final — Despedida e Grande Apoteose a S. Torcato. — Serviço contínuo de camionetas e combóios para a Cidade e Estação de Guimarães.
Carta a uma SenhoraMinha SenhoraEnqnanto meio mundo procura flagelar outro meio, extinguindo vidas preciosas e devastando o que a iniciativa humana e a própria na­tureza criaram, encontramos nos seres inferiores instintos de bon­dade e até de sacrifício em prol dos bons exemplos da solidarieda­de que nem todos os racionais querem compreender, quer por ignorância, quer por maldade. Pelo menos, assim o poderemos cons­tatar através da leitura da seguinte notícia:
<0 instinto dos animais 
UMA ANDORINHA SALYOU UM HOMEM 

DE MORRER PRÚXIMO DE VISEUVISEU — O caso foi-nos contado pelo próprio protagonista, sr. An­tónio Maria da Fonseca, cabelei­reiro nesta cidade. Há dias, tivera necessidade de entrar num poço de uma sua propriedade, na Póvoa de Sobrinhos, subúrbios de Viseu, para pôr a trabalhar um motor a gasolina, montado a meio do poço, a fim de tirar água para regar. E deixou-se ficar uns instantes den­tro do poço na hipótese do motor falhar.Pouco depois, era acometido de tonturas, ardor nos olhos e um mal-estar geral inexplicável, a que não ligou importância, por julgar coisa sem consequências. As ema­nações de gás, provocadas por qualquer fuga do motor, estavam a intoxicá-lo lentamente, sem que ele se apercebesse do perigo. Sen­tia a indisposição aumentar, quan­do reparou que uma andorinha, das muitas que ali fazem ninho, esvoaçava por cima da cabeça, en­trava e saía agitadamente do poço e em dado momento, cravou-se-lhe ràpidamente no peito, até cair.Foi então que, num reflexo mo­mentâneo o sr. Fonseca teve a no­ção do perigo. Pegou na andorinha, atirou-a ao ar, e à pressa, saiu do poço. Já  cá fora, caiu inanimado, valendo-lhe uma filha, que estava perto.A advertência da andorinha, agar­rando-se-lhe ao peito, livrou-o de cair intoxicado, no fundo do poço, onde teria morte certa. — C.» •Como vê, minha Senhora, trata- -se de uma andorinha que salvou a vida de um homem prestes a ser vítima de uma imprevidência que o conduziria à morte, talvez porta­dora da miséria de um lar e, por­tanto, de amarguradas consequên­cias. Este e outros casos em que certos animais manifestam os seus instintos de oportuna e esclarecida compreensão constituem uma lição para aqueles seres humanos que sentem prazer em lhes aplicar os mais repugnantes flagelos de sa­crifício, como acontece, por exem­plo, com os torneios de tiro aos pombos e com outros espectáculos de degradante ausência de senti­mentalidade, absolutamente con­trários à elegância moral e espiri­tual do estado de progresso e de cultura social, base principal da civilização dos povos.Porém, nem sembre o coração e a alma se encontram ao serviço do Bem, razão por que não é só nos bosques que se encontram feras.E dito isto, minha Senhora, espe­ro que V. px.a continue « entreter*

Cantinho d e ...  graçaPronto! — Lá e9tá o pobre do Evaristo diante do sr. Juiz. Pobre Evaristo INinguém acreditou na Terra — Sarilhos de Cima — que em baixo, na loja do Migas, o Evaristo tives­se roubado um sobretudo.Pois foi verdade e lá está diante do Tribunal, no banco dos réus, de cabeça baixa, triste, cara avelhada, um nadinha calvo, cabelo grisalho e a barba por fazer.Na sala, a assistência é bastante.Lê-se a acusação — ouvem-se as testemunhas pró e contra e segue tudo como é costume.O sr. dr. Juiz está visivelmente incomodado e evita o olhar do réu que — de espaço a espaço — entre unssuspirosorgue os olhos para ele.Prossegue o julgamento e em dado momento o sr. dr. Juiz diri- gindo-se ao réu pergunta :—Tem alguma coisa a alegar em sua defesa? . . .Silêncio 1 ... o réu não fala.Novamente o sr. Ju iz :—Tem alguma coisa a alegar em sua defesa?—Sim, porque embora o réu tenha confessado nos autos ser o autor do furto, pode apre­sentar qualquer facto que lhe sirva de atenuante.O réu — moita.Então passa-se uma cena ex­traordinária 1O sr. dr. Juiz fixa ternamente o réu e com voz à Francisco José, diz-lhe:— São quatro palavras — as que vou dizer.Quero fazer muita Justiça.Porém, neste momento, deixo de ser o Juiz e quero afirmar que hou­ve algum motivo muito importante para que tu — Evaristo — roubas­ses o sobretudo.Conheço-te de pequenino — dos bancos da escola. Lá eras o pri­meiro — à direita. Jogámos ambos o pião — o chincalhâo e demos os primeiros passos do futebol. Cres­cemos ; tu foste para a tropa e eu para a Universidade. Casaste — foste sempre um exemplar chefe de família — tão bom, tão bom — que até levavas a sogra ao cinema. Eras apontado como um exemplo e todos — todos — te estimavam e queriam.Evaristo 1 diz ao teu amigo o que te levou a furtar o sobretudo—diz Evaristo e acaba com isto.O réu chorava. Na assistência os lenços andavam ora nos narizes ora nos olhos.O  oficial de diligências torcia tanto a capa que esta já estava a desfiar.O sr. escrivão — aflito — roera a caneta e já tinha bebido a tinta toda. A cena era dramática ao máximo.O réu cambaleante — temente — entre soluços fortíssimos fez men- são de falar.Fala, filho 1 Fala!A ansiedade era enorme. Ou­viam-se arfar os peitos. Os len­ços lá continuavam a agitar-se em desatino enorme e três senhoras desmaiaram ao mesmo tempo. Eram•se com as pombinhas do seu pom­bal e não as deixe cair na armadilha traiçoeira dos torneios, exibição que deve ser condenada e, por is­so, eliminada do ambiente social. De V. Ex.aJunho de 1964 cd.° ven.or e obg.°
X,

as Meireles — coitadas — elas não serviam para aquilo.Então o réu entre lágrimas —le­vantou um pouco a cabeça e com voz abafada, soluçante, diz:S e . . .  n ã o .. .  fosse—aquele mal­dito — letreiro.. .— Um letreiro ? — repetiu o dr. Juiz.— Sim — esse maldito letreiro — continuou o réu — foi quem tne desgraçou... chorando sempre o réu, continuou: Estava um frio de rachar — eu ainda não tinha co­mido nada — pois ando desempre­gado há muito. Os meus queixos batiam sucessivamente. Olho para o sobretudo e . . .  sobretudo o tal letreiro — Ai Jâzus l o letreiro.— Evaristo — diz — o que dizia o letreiro ?— Então apoderou-se de mim não sei quê e olhei! —ninguém na loja — ninguém na rua—zás, peguei no sobretudo e rasguei o letreiro.E o letreiro? que dizia?, per­guntou o dr. Juiz.O réu deixa cair os braços, baixa a cabeça e em voz abafada excla­ma : O letreiro dizia:
Aproveite a ocasião.

A i j â  Z u s t

L A B O R
Continuação da  /.° p á g in ase lo s  do prim eiro tratado com  um a d as N a ç õ e s  m ais fo rtes do M u n d o  —  a a lia n ça  L u so - -B ritâ n ic a .D e  fa c e  v o ltad a à s  g ló ria s  do p a ssa d o , ain d a no p resen te  e la s  reb rilh am . N o  certâm e a g r íc o la , industrial e artístico  que aqui se p a ten te ia , a fa la n ­g e  o u riv ese ira  v im a ra n e n se , tom ou o seu lu gar.N ã o  punjante como foi, mas firmando com orgulho o seu Veio originário.P o is  n âo é h isto ricam en te  e x a cto  q u e, a o u riv esaria  p or­tu g u e sa , teve  seu  n ascim e n to  no bu rgo a fo n sin o  de G u im a ­r ã e s ?S e n d o  a n o ssa  terra  o c e n ­tro , por assim  d ize r , onde se plantou a árvore g e n e a ló g ic a  da prim eira n o b re za  do R e in o , n ad a adm ira que n e la  re flo ­r isse , co m o  flo r  de m arav ilh a , a arte d os m e tais su p erio re s .U m  e sc o l de a rtistas aqui p ro lifero u .

João Gonçalves, de talen to  m u ltiform e, é , no sé c u lo  X V I , co g n o m in ad o  «o E n g e n h o s o * .F o i da estirp e  n obre dos o u riv es .N a  verd ad e o s o u riv es , os p ra te iro s , os filig ra n e iro s , os la p id ário s , u fa n a v am -se  de ter certa  n o b re za . O  fa cto  de p ro­duzirem  cr u z e s , v a so s  sa g ra ­dos e ou tras p e ça s  s a c ra s  do serviço  d ivin o , em p restava- -Ih es e ssa  n o b re za .
João Rodrigues, ao serviço  do C a r d e a l D . H e n riq u e , n o ­m eado por seu s m éritos de artista, «cidadão de Coimbra»,

Festa dos Caçadores de Gui­
marães à sua Padroeira

srhiíi nmrnn muComeçou ontem, com várias de­monstrações festivas, esta festa tradicional, que prossegue hoje com o seguinte programa:A’s 8,30 horas — arruado na ci­dade por uma afamada banda de música.NA P E N H A :Às 10 horas — Missa cantada a grande instrumental e sermão pelo rev. P.e António Alexandre Ferrei­ra de M elo;Às 11,30— procissão com o an­dor de Santa Catarina, incorporan­do-se toda a Irmandade e um gran­de número de caçadores e anji­nhos;Às 13 horas — almoço de confra­ternização dos Sócios do Clube e suas famílias;Às 15 horas — Prova de tiro aos pratos entre os sócios do Clube para disputa de duas valiosas ta­ças de prata e diversos objectos de arte.No recinto de tiro haverá cartu­chos à venda.Durante o dia haverá diversas sessões de fogo, e uma Banda far» -se-á ouvir no seu variado e selec- to reportório, no Largo fronteiro ao Hotel da Penha.
Escola I. e ComercialEspera-se que na nossa Escola Técnica comece a funcionar já no próximo ano lectivo o Curso Geral de Comércio, estando o assunto pendente apenas da resolução do titular da Pasta da Educação Na­cional, depois de ouvido o parecer da Junta Nacional de Educação.Tendo Santo Tirso sido benefi­ciada há pouco com a criação de uma escola técnica que inclui o curso em referência, nâo faz sen­tido que Guimarães, pela sua cate­goria e importância, ainda hoje esteja privada dele. Oxalá, pois, o assunto mereça o interesse devido a quem de direito e que possamos, realmente, ver a nossa escola téc­nica dotada com esse curso de grande interesse para a população escolar deste e de outros conce­lhos.Vão realizar-se os exames de admissão à nossa Escola Técnica, decorrendo de 15 a 25 do mês cor­rente o prazo para apresentação ; do boletim, que deve ser acompa- I nhado dos seguintes documentos: certidão de idade; certídéfcrde ma­trícula na 4.a classe de instrução primária ou de aprovação do res- pectivo exame; bilhete de identi­dade e declaração de inscrição e frequência com aproveitamento da Mocidade Portuguesa.D  A  Q  Q  A  Ç  P  por motivo do r  M  O  O  M  - O  C  seu proprietá­rio estar ao serviço militar, uma Casa de Vinhos e Comidas, com boa clientela e bem situada. Na rua do Retiro 13, se informa. 278
Giaim iile Distrital m P. s. P,Esteve nesta cidade, na terça- -feira, de visita à Secção Policial, o sr. Capitão Euclides de Barros, digno Comandante Distrital da P. S. P.
p erten ce  à g a le ria  dos ourives V im aran en ses.

Jorge Cedeira% o V elho, e Jo r g e  C e d e ir a , filh o , tra b a ­lharam  de p o n çã o  e buril m ui­tas p e ça s  da arte ou riveseira  em terras da G a liz a , no s é ­cu lo  X V I .E ram  n a tu r a is d e G u im a r ã e s .E  Gil Vicente, co m ed ió gra- fo e p o e ta , que e n ch eu  a sua é p o ca  com  os fu lg o re s  do seu g é n io , foi tam bém  ou rives de e x c e p c io n a is  re cu rso s .D isp u ta d a , e m b o ra , a sua n ata lid a d e , eu sigo  na co m p a ­nhia d os m e lh o re s lin h agistas e h isto ria d o re s, rep etin d o com  a su a  a u to rid a d e : —  G i l  V i­ce n te , o e x c e ls o  criad or do T e a tro  P o rtu g u ê s , é  v im ara­n en se  !E n ce rro  e ste  friso  de ouri­v e s  n o táv eis com  o cé le b re  M o - la rin h o , figura do sé c u lo  X IX  que e sp e cia lizo u  n o s trab a­lh o s de g ra v u ra , na cid ad e do P o rto .U m  dia e ste  n otável artista v im a ra n e n se , tev e  a ho nra de ser v isitad o por D . F e rn a n d o , rei-artista . C o m  este  exe m p lo , l o so b eran o  aum en tou a  sua r e a le z a . E  M o la r in h o , na sua jo fic in a -b o c e ta , fico u  o m es- ;m o : g ran d e em  sua hum ildade.
(C o n clu i no p ró x im o  número)A* L, DE CARVALHO,
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Boletim Elegante
Aniversários natalíciosFazem anos:

No dia 22, a sr.a D . Ilidia A mé- 
lia Pinto Ferreira Leite Rodri­
gues, esposa do nosso bom amigo 
sr. Alexandre da Costa Rodri­
gues ;  no dia 23, a sr.a D. Ludo- 
vina Teixeira Mendes Gonçalves 
e os nossos prezados amigos srs. 
Jerónimo de Alm eida, Francisco 
Ferreira de Oliveira, Jo ã o  Alves  
S . Lobo, Jo s é  Alves Machado, 
Manuel Joaquim  da Silva , Jo sé  
Herlânder da Silva Freitas e sua 
irmã a menina Maria Jo sé  da S il­
va Freitas, filhos do nosso pre­
zado camarada sr. Jo sé  Gual- 
berto de Freitas, e as sr,as D. 
Silvia de Cintra Penafort Miller 
Guerra e D. Ermelinda de Cintra 
Penafort Bourbon do Amaral, 
esposas, respectivamente, dos 
nossos bons amigos srs. Fran­
cisco Guilherme Miller Pinto Le­
mos Guerra, de Vila Flor, e An­
tónio Bourbon do Am aral; no 
dia 24, os nossos prezados ami­
gos srs. Mário de Sousa Mene­
ses, ilustre Provedor da Miseri­
córdia e professor da Escola  
Industrial e Comercial e nosso 
distinto colaborador, Domingos 
Torcato Ribeiro de A lmeida, Um- 
berto Dias Pereira e Mário S i­
mões de Sousa Meneses Pacheco, 
filho do nosso prezado amigo sr. 
Norberto de Freitas Guimarães 
Pacheco, e a sr.a D . Emilia Coe­
lho Teixeira; no dia 25, o nosso 
bom amigo sr. António da Silva  
e Castro e a sr .a D. Modesta de 
Sá Alpoim , esposa do nosso pre­
zado amigo sr. Arnaldo Alpoim  
da Silva M eneses; no dia 26, a 
sr.a D . Ana Mendes Fernandes 
Pimenta, esposa do nosso que­
rido amigo sr. Comendador A l­
berto Pimenta Machado, e a sr.a 
D. Isabel Maria Varela de Sousa 
Guerra, residente em Lisboa ; no 
dia 27, o nosso prezado amigo 
sr. Francisco Machado.«Notícias de Guimarães» apre­
senta-lhes os melhores cumpri­
mentos de felicitações.
P artida s e chegadasAcompanhado por seu filho sr. Mário Emílio Rodrigues de Almei­da e por um seu netinho, partiu para Barcelona o nosso prezado amigo sr. Joaquim de Almeida Gui­marães.— Com sua família regressou de uma visita ao Santuário de Fátima, o nosso prezado amigo sr. Abílio Martins.— Deu-nos o prazer da sua visita o nosso bom amigo sr. Avelino Go­mes da Costa, de Lisboa.— Regressou de Lisboa o nosso bom amigo sr. José Abílio Gouveia.— Vindo do Rio de Janeiro com sua esposa e de visita a sua famí­lia, tem estado entre nós o nosso estimado conterrâneo sr. João Sal*
gado, abastado comerciante no írasil.— Esteve nesta cidade, acompa­nhado de sua esposa e sogros, o nosso prezado amigo sr. João Isi- dro Bouça, representante em Lis­boa da Casa Alberto Pimenta Ma­chado & Filhos.— Também esteve entre nós o nosso bom amigo sr. Pedro Pereira de Freitas, residente em Lisboa.— Com suas esposas regressa­ram do Gerez os nossos prezados amigos srs. Bernardino Alves Ma­rinho e Joaquim Teixeira.— Partiu para Lisboa em servi­ço de negócios o nosso prezado amigo sr. José de Oliveira.— Com sua esposa e filha regres­sou de Lisboa o nosso prezado amigo sr. Belmiro Mendes de Oli­veira.— Com sua esposa tem estado nesta cidade o nosso prezado con­terrâneo e amigo sr. Alfredo Faria Martins.— Regressaram de Lourdes, Sa­ragoça e Madrid, tendo visitado, também, San Sebastian e Burgos, as srs.*8 D. Maria Manuela Car­doso Alves de Oliveira e D. Maria Júlia Ribeiro Cardoso.— Encontra-se nesta cidade o nosso bom amigo e camarada sr. João Carvalho, da Póvoa de La- nhoso.— Têm estado em Lisboa os nos­sos bons amigos srs. António Al­berto Pimenta Machado, António Soares de Abreu e Francisco Ma­cedo.— Regressou da mesma cidade com sua esposa o nosso bom ami­go sr. Manuel Martins Ribeiro da Silva.— Vindo do Rio de Janeiro e de Visita a sua estremecida família, encontra-se nesta cidade, tendo- -nos dado o prazer de sua visita, que agradecemos, o nosso bom amigo sr. António Fernandes.
Casamento em LisboaNa Igreja de S. João de Deus, em Lisboa, consorciaram-se na pre­térita 5.®-feira, dia do Corpo de Deus, a gentil menina Maria Mar­

garida Teixeira Rua, filha da sr.® D. Alice Nunes Rua e do sr. José Inácio Rua, proprietários naquela cidade, e o sr. Ezequiel de Sousa, activo viajante da Casa Alberto Pimenta Machado & Filhos, desta cidade, filho da sr.* D. Casimira Fernandes de Sousa e do sr. Ma­nuel de Sousa, proprietários em Golâes, Fafe.A cerimónia principiou pouco depois das 15 horas e a ela presi­diu o Rev. P.e José Teodoro Mar­ques da Silva, Prior da freguesia, que dirigiu aos nubentes uma pa­ternal alocução.Testemunharam o acto, por par­te da noiva, o sr. Eugênio Augusto Ferreira Dias e esposa a sr." D. Ma­ria José Ferreira Dias, e por parte do noivo, o nosso director sr. An- tonino Dias de Castro e esposa a sr.® D. Laurinda Gonçalves Dias.Foram Damas de Honor da noi­va, as meninas Maria Manuela Nu­nes Caiado, Maria Fernanda For­tes, Maria Beatriz Frazão e Maria do Carmo Gonçalves Dias de Cas­tro, tendo sido caudatária a menina Susana Sotto-Mayor Coimbra.Após a cerimónia religiosa, que decorreu em ambiente da maior intimidade, foi servido em casa dos pais da noiva, na Avenida Almi­rante Reis, um primoroso copc d’água, durante o qual se trocaram afectuosos brindes.Na corbelha dos noivos viam-se muitas e valiosas prendas.Aos noivos, desejamos as maio­res venturas.
C a s a m e n t oConsorciaram-se no dia 17, no santuário do Sameiro, a sr.* D. Ma­ria José Ferreira Leite, prendada filha do sr. Manuel Pinto Ferreira, industrial e da sr.® D. Camila Fer­reira Leite, desta cidade, com o sr. Luís Clasen Lopes Soares, filho do sr. António Joaquim Fernandes Lopes Soares, sócio da firma João Luís Soares, Sucrs., L.a, e da sr.® D. Elisa Clasen Soares, já falecida, de S. Paio de Merelim, Braga.Foi celebrante o rev. P.® Luciano Lopes Ribeiro, da Companhia de Jesus, em África, primo do noivo.Foram padrinhos, por parte da noiva, o sr. Amadeu Machado, industrial, e sua esposa sr.® D. Ana da Luz Mendes Machado, desta cidade, e por parte do noivo o sr. Leonel da Conceição Vieira, co­merciante e sua esposa sr.® D. Rosa Soares Vieira, de Braga.Aos noivos, que seguiram em viagem de núpcias para Espanha, desejamos as maiores venturas.
Pedido de casamento

O  sr. Maximino da Costa e sua esposa a sr.® D. Maria da Luz Cos­ta, pediram em casamento para seu filho o sr. António Cândido da Costa, a mão da gentil menina Ma­ria Augusta de Castro Crespo Gui­marães, prendada filha do nosso prezado amigo sr. Rogério da Silva Crespo Guimarães e de sua esposa a sr.® D. Antónia do Nascimento Neves de Castro Crespo Guima­rães, devendo realizar-se breve­mente o auspicioso enlace.Aos noivos desejamos desde já muitas venturas.
DoentesTem passado doente o nosso pre­zado amigo sr. Manuel de Oliveira Cosme.— Tem continuado doente o nos­so prezado amigo sr. Antero H. da Silva.— Já  se encontra restabelecido o nosso bom amigo sr. José de Oli­veira.Desejamos o breve e completo res­tabelecimento de todos os doentes.
Falec. e SufrágiosManuel de Sousa OliveiraApós prolongados sofrimentos e contando 44 anos de idade, faleceu na quinta-feira, à tarde, na fregue­sia de Moreira de Cónegos, o sr. Manuel de Sousa Oliveira, sócio gerente da Fábrica de Tecidos da Boucinha, L.da.O extinto, que gozava de muita simpatia entre nós, era casado com a sr.® D. Isabel Claudina da Costa Martins Oliveira, irmão das senho­ras D. Laurinda, D. Arminda, D. Maria Olinda e D. Maria Adelaide Dias Pereira, cunhado dos srs. Lu­cas Lopes da Silva, José Teixeira, João de Sousa Ribeiro e José Ve- 
1080 e primo dos nossos prezados amigos e conceituados industriais em Vizela, sr. Joaquim de Sousa Oliveira, de Vizela e Manuel de Sousa Oliveira, de S. Martinho do Campo.O funeral realizou-se ontem e foi muito concorrido.A’ família enlutada apresentamos sentidas condolências.Dr. José Cardoso Martins de Meneses (Margaride)Faleceu, em Lisboa, onde residia e contando 8l anos de idade, o nosso ilustre conterrâneo sr. dr. José Cardoso Martins de Meneses (Margaride), viúvo, pai das senho­ras D. Francisca Maria e D. Ana Cardoso M. de Meneses e dos srs. Luís José, Hermano José, Henri­que José e João de Jesus Cardoso M. de Meneses e cunhado das se­nhoras Condessa de Margaride, D. Helena Felgueiras Cardoso de Meneses, P, Júlia Leonor Cardoso

de Meneses e D. Arminda Sampaio Cardoso de Meneses.O seu funeral efectuou-se ontem naquela cidade.As nossas condolências à família dorida. De lutoGuarda luto, pelo falecimento de uma sua cunhada, ocorrido em Fa­fe, o sr. Gabriel Pereira de Castro, industriai em Paçô-Vieira, a quem apresentamos condolências.
V i d a  C a t ó l i c aA festividade ao Santo An- tónio, em S. Domingos, foi grandiosaDecorreu com todo o esplendor e teve a assistência de muitos de­votos do Milagroso Santo, a festi­vidade realizada em S. Domingos, em honra de Santo António e pro­movida, como nos demais anos, pe­la respectiva Irmandade, que proce­deu à distribuição de 2.000 boroas de pão a igual número de pobre­zinhos.O templo ostentava luxuosa de­coração da Casa Eugênio & No­vais e o altar do Santo, que res- plendecia de luz, via-se formosa­mente adornado com lindas flores, lantas e pratas, tendo-se incum- ido desse trabalho a Senhora Db- na Ana Maria Pereira Mendes Fer­reira da Cunha, devotada Zeladora do Altar. -Presidiu às solenidades o rev. P.e Gaspar Nunes, acolitado pelos rev. P.e António Salvador Ramos, actual Capelão da Ordem e P.e Jo ­sé Ferreira Leite, antigo Padre Mestre, tendo servido de mestre de cerimónias o rev. P.e Luís Gon­zaga da Fonseca, Prior da fregue­sia de S. Paio.Prègou na solenidade da tarde o rev. Frei João Baptista, da Ordem Franciscana, que foi escutado com muito agrado por um numeroso auditório, tendo proferido um bri­lhante panegírico do Santo.A parte coral esteve a cargo do Grupo de Santa Cecília, sob a re­gência do maestro António Guise.Foi imponente a Procissão do Corpo de DeusPromovida pela Confraria do SS .m0 Sacramento da Oliveira, a que dignamente preside o nosso bom amigo sr. António de Freitas, realizou-se na 5.®-feira e com gran­de esplendor, a Procissão de Cor- 
pus Christi, que percorreu várias ruas da cidade, tendo sido presen- ceadà por grande multidão de pes­soas.Na Procissão e como antiga­mente, incorporou-se, montada a cavalo, a Imagem de S. Jorge, se­guida de seu séquito,As Confrarias do SS .mo Sacra­mento das freguesias da cidade e de outras próximas tomaram parte no grandioso préstito, assim como as Cruzadas Eucarísticas, Colé­gios, etc.Sob o Pálio, conduzia a Sagrada Custódia, Mons. Manuel Peixoto, Vigário Geral da Arquidiocese, se­guindo depois as autoridades e Bombeiros Voluntários, que pres­tavam a guarda de honra. A Banda dos B. V. fechava o cortejo.No Toural e no Largo da Olivei­ra foram dadas as Bênçãos do SS .mo Sacramento, tendo havido ao recolher da procissão uma alo­cução.Associação de Beneficênciado Sagrado Coração de JesusNo próximo dia 27 do corrente, pelas õ horas, na sede do Grupo de Escutas n.° 72, junto à igreja da Misericórdia, reúnem em Assem­bleia Geral Extraordinária os Ir­mãos desta Associação de Benefi­cência, erecta na antiga Igreja de S. Domingos, para a aprovação dos novos estatutos segundo as bases da Pastoral do Senhor Arce­bispo Primaz de 7 de Março de 1935.

Prim eira comunhãoNa igreja paroquial da Costa, fez a sua primeira comunhão, no dia 6 do corrente, o menino Luís Fátima de Castro Crespo Guima­rães, filho do nosso prezado amigo sr. Rogério da Silva Crespo Gui­marães e de sua dedicada esposa.Festividadesna paroquial de S. Paio
Santíssimo SacramentoA Confraria respectiva manda celebrar hoje, dia 20, pelas 8 horas, na igreja da Misericórdia, a missa estatutária, cantada com exposição em honra do S S .m0 Sacramento*

Sagrado Coração de JesusNa mesma igreja, a Associação de Beneficência do Coração de Jesus, manda celebrar a missa es­tatutária em honra do seu Padroei­ro no dia 25, pelas 8 horas.
S. PaioNa mesma igreja, haverá no dia 26, pelas 10 horas, missa cantada solene, em honra do orago da fre­guesia, seguida de bênção do SS .mo Sacramento.

Procissão da S. LuísVai realizar-se no dia 27 do cor­rente, a Procissão de & Luís, que

Cartas ao Director Misericórdia T e a t r o  J o r d ã o
TRE VASAo lerem a epígrafe deste arra­zoado, não julguem V. Ex.®8 que vou dissertar a propósito daquelas 

Trevas que sucederam à crucifi­cação de Jesus Cristo, quando Ele pretendia salvar os homens com as suas doutrinas de amor, de paz e de igualdade.Não, meus senhores, não é aessas Trevas que me quero referir.Quero-me reportar sim, e mais uma vez, àquela escuridão medo­nha que domina duma forina espan­tosa a Rua Capitão Alfredo 
Guimarães.Já  há tempos, por intermédio deste conceituado jornal, paladino na defesa dos interesses da nossa Terra, se fez sentir a quem de direito a necessidade imperiosa de iluminar convenientemente esta rua.Mas, talvez porque este clamor plebeu não chegasse a fazer o eco desejado, a rua continua mergu­lhada naquela escuridão confran- edora, que deve fazer lembrar aos aquele tempo, a iluminação a pe­tróleo. . .Portanto, volto à liça, não por me ter convencido que desta vez o assunto será devidamente conside­rado, não, longe disso, mas apenas por uma questão de seguir o velho rifão:«antes quebrar que torcer».Em tempos que já lá vão, li algures que ia ser estudado o plano de electrificação desta rua, o que^, escusado seria dizer, provoçotf entre os moradores uma satisfação indescritível, mas, os dias vão-se consumindo na poeira dos tempos e o que resultou do famigerado es­tudo ninguém chegou a saber.Agora, aproveitando esta opor­tunidade que se me depara, pede- -se encarecidamente e com o de­vido respeito, a quem de direito, o favor de fazerem passar por esta rua a mangueira dos serviços de limpeza, para assim se evitar que, à menor deslocação do ar se forme uma densa núvem de pó que obri­ga a conservar durante a maior parte do dia as janelas fechadas.Todavia, antes de terminar, pre­tendo asseverar que este clamor é uníssono, pois é feito por todos os moradores da Rua Capitão Alfredo Guimarães.E’ de lamentar que factos como estes, principalmente no tocante a limpeza, tenham de ser chamados à atenção numa época em que são inconcebíveis.

Aurolino Ferreira Alves.sairá do templo da Misericórdia. Nesse dia nas igrejas paroquiais de S. Paio (Misericórdia) e S. Se­bastião (Domínicas), às 8 horas, Missa e comunhão soíene das crian­ças, com a renovação das promes­sas do baptismo e Profissão de Fé.A Procissão que sairá às 18 ho­ras, percorrerá o seguinte itinerá­rio: Rua da Rainha (Porta da Vila), rua de Santo António, rua de Gil Vicente, rua Paio Galvão, rua D. João 1, rua dr. Bento Cardoso, rua de Camões, Toural (nascente), Porta da Vila e recolherá na igreja da Misericórdia.Santuário de Nossa Senhora

de Guimarães
Sessão de Mesa de 4 de JunhoSob a presidência do Provedor, sr. Mário de Sousa Meneses, reu­niu a Mesa Administrativa da San­ta Casa da Misericórdia.— Em referência ao ofício desta Mesa, de 6 de Março passado, Sua Excelência o Senhor Subsecretário de Estado da Assistência Social determinou, por despacho de 23 de Abril, publicado no Diário do Go­verno, 2.® Série, n.° 121, de 22 de Maio findo, que o Asilo de Sousa Martins, de Vizela, fosse integrado no Asilo desta Misericórdia.— Pelo sr. engenheiro-chefe da 3.® secção da Comissão de Cons­truções Hospitalares, foi a Mesa informada de que S. Ex.® o Senhor Ministro das Obras Públicas tinha concordado com a abertura do concurso para a adjudicação das obras referentes à construção de uma lavandaria para o Hospital Geral, assunto que foi transmitido, em ofício n.° 1976, do dia 3 do cor­rente mês.— Foram apresentados vários or­çamentos para a aquisição do ma­terial hospitalar a que se refere a acta de 7 de Maio findo, ficando o sr. Provedor, vice-Provedor, Secre­tário e Tesoureiro encarregados de apreciar e dar preferência ao que melhor garantia oferecer, quan­to às características do material e ao seu preço.— Conforme os desejos do Se­nhor Arcebispo Primaz, constantes do seu edital de 25 de Maio, a Mesa resolveu mandar iluminar as fa­chadas das Igrejas desta Miseri­córdia na noite de 8 do corrente, dia da inauguração do Congresso Mariano.— Como de costume, a Mesa re­solveu mandar celebrar, na Capela de Santo António, anexa ao Hos­pital Geral, uma missa, no próximo dia 13, pelas 9 horas.— Foi resolvido mandar reparar parte do soalho e colocar cortinas novas nas janelas da Igreja da Mi­sericórdia.— Foi exarado na acta um voto de pesar pelo falecimento do Irmão Sebastião da Silva Oliveira Sal­gado.— Foram registados, com muito reconhecimento, os seguintes do­nativos :Da Empresa Industrial Sampe- dro, L.da, duas peças de pano e toalhetes para o Hospital; da Fa­mília do sr. Júlio Pereira de Figuei­redo, 500$00; do sr. José Torcato Ribeiro Júnior, 18 quilos de sola; da Comissão de Festas da Cidade de Guimarães, 1 colcha e 30U$00.— Foi aprovado o balancete do cofre, apresentado pelo sr. Tesou­reiro e verificado o cumprimento de todos os legados.— Finalmente, foram tratados ou­tros assuntos de interesse para esta Instituição.

Bbih empreso fle (ap ita i— Vende-se uma pequena fábrica de serração e moagem, em Joane, com duas serras e dois moinhos, tudo em estado de novo, a dez me­tros da estrada que segue de Gui­marães para Famalicão.Esta redacção informa. 273
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0 CERRO DOS ENFORCADOS

com A lv e s  da C o sta , H e lg a  L in é  
e A rtu r  Sem edo.

Dirigidos superiormente por Fernando 
Qarcia, fazem deste filme um êxito 

do cinema nacional.
(Especticulo pira maioret de 13 anos)

IERÇB-F6I0B, 22-l'S 21,30 IlIflS 
O Homem do Zona Russa

com Ja m e s  M ason e C la ire  B loom . 
(Especticulo para maiores de 18 anos)

0UIIT3-FEIRD. ! ( - r S  21,11 I I I IS  
R a p a r ig a s  d e  L u x o

com A n na M aria  Ferrero  
e Ja c q u e s  Ser nas.

Frescura e juventude sobre o fundo 
límpido do céu.

(Especticulo para maiores de 18 anos)

Síílll, 21- n  11,30 IIIII
282 Em  Sessão Popuísr

O  TESOURO DO TEMPLO
(Especticulo para maiores de 18 anos)M j ! , I I - n  l í i n  2!,il HUI D E S T IN O S  T R Á G IC O S

PASSEIO RECREATIVO  
k CIDADE DE AVEIRONos dias 3 e 4 de Julho próximo os empregados da Empresa do Tea­tro Jordão realizam um passeio recreativo a Aveiro, com o seguinte itinerário:Saída do Teatro no dia 5, às 14,30 horas, com visitas: Santa Maria Adelaide, Espinho-Praia e Praia do Furadouro, onde farão o seu pic-nic, seguindo depois para Aveiro e aí recebidos pelos seus colegas do Teatro Aveirense, que lhes darão a recepção de boas-vin­das, seguindo depois em visita para a Sociedade de Recreio Artístico.No dia 4, depois das visitas na cidade, ao meio dia embarcarão em duas confortáveis lanchas a gasolina que os levarão em passeio fluvial à Mata Nacional de S. Ja ­cinto, sendo-lhes aí fornecido o almoço, «Caldeirada à Pescador».A viagem será feita em luxuoso auto-carro alugado à Empresa João Carlos Soares, desta cidade, e o serviço de mesa será fornecido pelo conhecido restaurante de V.* António de Pinho, em Aveiro.SERVIÇO DE FARMÁCIASHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia Henrique Gomes, à R. da Rainha, Telef. 4146.
OFERTAS E PROCURAS
Alugam-se L™ 3èondêD. Henrique n.08 5 e 7, outra na rua Francisco Agra n.°* 65 e 67.Falar no n.° 89 do Largo Martins Sarmento, Telef. 4352. 195

T E R R E N O  para constru­
ção — Vende-se a bom preço.Excelente local à entrada da cidade. Falar com Joaquim Gar­cia — Guimarães. 261do Perpétuo Socorro

Solana Novana
em honra de N. S. do Perpétuo 

Socorro, de 26 de Junho 
a 4 de JulhoDe manhã: nas missas das 6,30 e 9 horas, exercício da novena.De tarde: às 18 horas, durante a semana, e nos domingos às 16,30 horas, terço, exercício da novena e bênção; às 21 horas, exercício principal da novena, sermão e bên­ção.A parte musical está a cargo da Coral das Oficinas de S. José.No dia 4 de Julho, último dia da novena: nas missas das 6,30 e 9 horas, comunhão geral; às 10 horas, missa solene, aplicada por todos os associados, vivos e defuntos, da arquiconfraria.Recomenda-se aos associados para trazerem aos exercícios da novena a fita de Nossa Senhora.

OFICINA DE REPARAÇÕES ELÉCTRICASEm INSTALAÇÕ ES deAUTOM ÓVEIS E A C E SSÓ R IO S. REBOBINAGENS DE DÍNAM OS, M O T O R ES E TRANSFORM ADORES E LÉ C T R IC O S. R E C O N ST R U Ç Õ E S DE BATERIAS, etc.São garantidos todos os serviços por esta casa executados.
Ribeiro de Oliveira & MendesLAR GO  DA REPÚBLICA DO BRASIL, 43 -  TEL. 4689 G U I M A R Ã E S

295

Peregrinação a São Tiago D
nos dias 20, 21 e 22 da Agosto, 
para ganhar o Jubiléu do Ano SantoO preço, incluindo hospedagem em segunda classe, é de 400$00; 350S00 em terceira classe e 250$00 sem hospedagem. Neste preço está incluído também 0 passaporte co* lectivo.As pessoas que quiserem tomar parte nesta peregrinação têm de apresentar, até ao dia 15 de Julho, 
0 Bilhete de Identidade e três foto­grafias, e 50$00.Quem desejar mais explicações, é falar para a rua de Santa Lu­zia, 162—Guimarães—Telef. 40253.

se de flesEffllaraiD fle 
ddf Ex b d f íu iío  e Hnporlaiao 

Sua Beiolha eu eulFeea 1 0

h n  n  n i
-. ' T f e M i M y a - S f c .Sagrado Coração de Jesus Casa fundada em 1828A Pia Associação dos Amigos do S. C . de Jesus, manda celebrar na próxima sexta-feira, dia 23, pelas 7 horas, na igreja de N. S. da Oli­veira, uma missa rezada em honra do seu patrono, convidando para este efeito todos os seus associa­dos.

ESCRITÓRIOS: R ua N ova de A lfâ n d eg a  i>.° 67 — P O R T O  com A rm azém  de R etem  e D e j ósitos(Área coberta : 3.000 metros qucidrados.)EM M ATOSINHOS: ttR. de Brito Capeio n.° 9/2 e R, de Roberto trena o,* 999 Telefones: 21075 e 21074-Mat, 647-Bst. 57



4 NOTICIAS DE GU1MARAES

DESPORTO
O Governo da Nação

POSSIBILITOU A CONSTRUÇÃO

do ESTÁ D IO  M U N IC IP A L
O Desporto oimaranense vive, neste momento, a sua hora maior.
A sua actividade em várias modalidades é evidente, movimen­

tando um número de praticantes nunca atingido, de modo a predi­
zer que, cada vez mais, o gosto pela prática do Desporto se acen­
tua na nossa Terra.

P o r outro lado a suprema ambição dos desportistas de G ui­
marães vai finalmente ser uma realidade. A actual Vereação 
Municipal, que havia prometido a construção de um Estádio, não 
deixou ficar para depois a sua promessa.

Com persistência, desejosa de premiar quem tem feito uma 
Obra valorosa de dedicação por Guimarães, realizou as dèmarches 
convenientes e tornou burocràticamente viável a sua construção.

Seguindo uma rota definida e lógica começou por conseguir 
a aprovação do respectivo projecto pelas Entidades Superiores, 
seguidamente obteve a sua primeira comparticipação para obras e 
mais ainda venceu iodos os entraves existentes para a aquisição 
dos terrenos necessários. O Governo acaba de decretar de utili­
dade pública e de urgência as respectivas expropriações.

Não podíamos de deixar, nesta secção que ao Desporto local 
é dedicada, de enaltecer aqueles que permitiram que entrasse no 
caminho das realidades a suprema ambição —como acima dizemos — dos desportistas de Guimarães.

A  * actual Vereação Municipal e ao seu Presidente são devidas 
pelos desportistas desta terra todas as gratidões e igualmente ao 
Governo da Nação que concedendo as facilidades que menciona­
m os, possibilita o início da construção do Estádio.

Não demorará muito que as obras se iniciem e, então, nesse 
momento, todos os associados do Vitória, todos os desportistas de 
Guimarães, todos os vimaranenses voltarão a sua memória para o 
passado e orgulhosamente recordarão que não fo i sem proveito 
que permitiram com o seu esforço merecer da Câmara Municipal, 
com a ajuda do Governo da Nação, que lhe fosse dada a jó ia  mais 
desejada e que mais querida ficará entre tantas — que são os seus 
títulos de glória — que já  possui. UM DE NÓS.

CAMPEONATO REGIONAL 
DE OQUEI EM PATINSAproveitando o feriado do dia 10 de Junho, realizou-se a quinta jor nada deste torneio com os resul­tados seguintes:Vitória, 6 — Tebe, 4; Académi­co, 3 — 0 . Barcelos, 2; Vianense, 7 — Famalicense, 1. O jogo Taipas- -Gil Vicente, não se realizou.O Vitória triunfando sobre o Desportivo de Tebe, registou um bom resultado, pois este grupo comandou a classificação durante as primeiras jornadas. A equipa vimaranense continua a melhorar o que nos promete que cada vez mais o seu valor se acentuará. Tu­do leva a crer que o Vitória nesta modalidade muito brevemente terá também um núcleo de praticantes que o honrarão.Também se realizou para este campeonato o jogo Famalicense- -Académico, que não chegou a terminar, devido a vários aciden­tes que são de lamentar. A Asso­ciação Regional está a proceder a inquérito.A classificação actual, leVando em conta que alguns grupos têm jogos a menos, é a seguinte:Vianense, 14 pontos (37-5); Aca- i démico, 11 p. (23-5); Tebe, 11 p. 

i (25-15); Vitória, 10 p. (18-10); Tai­pas, 8 p. (10-15); O. Barcelos, 7 p. 
j (13-22); Famalicense, 7 p. (12-22);' Gil Vicente, 3 p. (3-38).

flmflFferam tom o maipr PriUiaMlsnin os teslluals fle pinasliia 
lo UliOrla nu  a l o l a M  do SioUsio Clube PortuiuesO  encerramento do ano de acti­vidade ginástica, que Cândido Ta­vares dirige no Vitória, a exemplo do ano passado, constituiu uma manifestação de alto nivel despor- j tivo, de que o clube vimaranense | se pode orgulhar, pois representa | uma evolução no sentido mais ver­dadeiro em que deve ser encarado o Desporto e que portanto o nosso Clube está presentemente a atingir.O  primeiro festival realizado no Teatro Jordão, que se iniciou com uma alocução do Presidente da As­sembleia Geral do Vitória sr. dr. Mota Prego de Faria, teve um inte­resse digno do maior realce, pois o Ginásio Clube Português apre­sentou entre nós o que de melhor há presentemente, nesta modali­dade, no País. A sua classe femi­nina de ginástica aplicada e ritmica foi um enlevo para quem a presen­ciou. A execução dos vários exer­cícios de aparelhos duma perfeição e graciosidade encantadora, de­monstram também uma dedicação pela modalidade que merece o maior realce. Entre todas as suas atletas destaque-se Helena Vivalva e sobretudo a olímpica Dália Cunha que fez vibrar o público tanto na trave olímpica, como nas paralelas assimétricas ou ainda nos saltos em plinto. Por outro lado os atle­tas masculinos demonstraram tam­bém o alto nível da sua capacidade e assim podemos apreciá-los em Várias demonstrações, com realce para a execução final dos saltos em mesa alemã, que foram de uma grandiosidade que todo o público os aplaudiu com o maior entusiasmo.As classes de ginástica educa­tiva do Vitória também demons­traram em relação à estreia do ano anterior o seu progresso e me­rece realce ainda o grande número, quase uma centena, de crianças que hoje dentro do Vitória apro­veitam os benefícios da educação física. Por isso foi justíssima a ho­menagem que, num dos intervalos

dos vários números, se prestou a Cândido Tavares, verdadeiro pio­neiro do desenvolvimento da edu­cação física em Guimarães. Várias prendas lhe foram entregues, con-1 juntamente com inumeráveis ramos ; de flores, pelos seus vários alunos : e as palmas do público, prolonga- j das e quentes, demonstraram incon- j testaVelmente o apreço que a sua i obra tem entre todos os vimara- j nenses. Merece ainda uma fefe- j rência a classe de homens do Vi- j tória e o seu atleta Herlânder de i Freitas que dedicados à modali-1 dade demonstraram progresso evi-! dente e podem futuramente virem I a ser os continuadores da obra | valorosa que Cândido Tavares ini- j ciou.No segundo festival, realizado no Rinque da Amorosa, do mesmo mo­do o espectáculo encantou a quem a ele assistiu. Os atletas do Giná­sio apesar do calor que se fez sen­tir voltaram a demonstrar o seu valor e em terreno mais amplo a sua exibição ainda teve maior real­ce. Houve números como o das argolas que a exiguidade do palco do Teatro não permitiu apresentar, que neste recinto foram exibidos perante a admiração de todo o público. A classe de ginástica ritmi­ca também deu neste local uma maior prova da sua capacidade e deliciou todos com a graciosidade e beleza dos seus movimentos.O público também seguiu com interesse as intervenções dos atle­tas do Viiória, tanto em oquei em patins, como em futebol de rinque e volei-futebol.Foram, como inicialmente dis­semos, duas demonstrações valo­rosas de Desporto, que raramente são dadas verem-se em terras da Província e por isso ainda mais de realçar.Parabéns portanto àqueles que as levaram a efeito.

BRANCAS
A acreditada Agua de Colónia

Min-Hórfaz regressar, em poucos dias, os cabelos à cor que tinham de antes. Este maravilhoso efeito é devido à acçâo do oxigénio do ar sobre o pigmento capilar, combinado com princípios es­senciais deM I N - H Ó RUsa-se como uma loção ao pentear-se.LIMPO, SIM PLES, SEGU R O . NÃO É TINTURA.
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V e n d e - s e  na

FARMÁCIA “ HDRUS"— 6UIMARÁES

FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Depositários

mmmmn s í \ l b
R. Cêndido dos Reis, 74-2.° 

TELEF-{co‘rap72i 404 PORTO

Lede e assinai o Noticias de Guimarães

SEALPOROUMA P IN T U R A ...QUE DURATINTA DE REVESTIMENTO IM P E R M E Á V E L  P A R A  A PINTURA E X T E R I O R  DE EDIFÍCIOS
5 0  C O R E S  204Agente: Domingos cosmo Eiptlsti lllelpo Depositários: JoJo DiFíll & C.O, U i  G U I M A R Ã E S  

MÁRIO COSTA & C . L.DA P O R T O  L I S B O A
C A I X A  G E R A L  DE D E P O S I T O S ,  

C R É D I T O  E P R E V I D Ê N C I A
Agênc i a  em Gu i marães

Por In ieriíllo  da RpOnila n.° 63 da Casa de Crédito Popular, m  entrada pelo Carpo 
t :  de Maio, passa a eieituar empréstimos soUre penhor de tudo o pue olereia garantia, 
tom exiepiao de latos e roupas para Itomem, mulher o irlaoia, ao luro anual de:
8 % para os em préstim os sobre ouro, prata e jo ias ($70 ao 

m ês por cada 100 $ 0 0 ) e
18 % sobre roupa e ob jectos d iverso s (1$50 ao m ês por cad a  l O O S O O ) .

Aberto das 9,30 às 12

Impreso Auto - Recoveiro Vimaranense
G U I M A R Ã E S  P O R T O

A v e n i d a  C o n d e  Ma r g a r i d e  Rua Duque de Saldanha,  244
T e l e f o n e ,  4 4 1 7  _____________________ T e l e f on e ,  5 1 9 0 0

Participa aos seus Ex.mos Amigos 
e Clientes que acaba de adquirir um 
grupo de Caminhetas ligeiras para 
pequenas carg as, tornando, assim, 
transportes rápidos e económicos.

A G  E R E N C í A
263

HotíUas de 6 u M s  n.° 1171--20-5-1954

HORÁRIO e dos 14 òs 18.
241

CO M A R CA  DE GUIM ARÃES Secretaria Judicial
A N Ú N C I O

l .a publicaçãoNo dia 3 do próximo mês de Julho, pelas 11 horas, no tri­bunal judicial desta comarca, Vão à praça, a fim de serem arrematados pelos maiores preços oferecidos acima do seu valor matricial, os imobi­liários adiante mencionados, penhorados na execução hipo­tecária que Agostinho da Silva Fernandes e esposa Maria de Freitas, proprietários, do lu­gar da Mógada, freguesia de Ronfe, desta comarca, movem contra Raul Marques Rodri­gues e esposa Belarmina Men­des Fernandes Rodrigues,pro­prietários, da freguesia de Vermil, desta mesma comarca:IM ÓVEIS SIT O S NA FRE­GU ESIA DE R O N FE:Prédio denominado de Re- queixo, composto de três mo­radas de casas térreas e uma colmada e de terrenos de horta e de cultura, descrito na Conservatória sob número 3.180 e inscrito na matri? urbana sob os artigos 43 e 44. Vai à praça pelo seu valor matricial de 15.360$00.Prédio urbano composto de uma morada de casas de dois andares, construidas de pedra com telha Marselha, sito no lugar da Boavista, descrito na Conservatória sob número 39.055 e inscrito na matriz urbana sob o artigo 37. Vai à praça pelo seu valor matri­cial de 24.480$00.Uma terça parte, indivisa, pertencente aos executados, cativa do usufruto, quanto a metade, a favor dos exe- quentes, do seguinte prédio de que sào comproprietá- rios Fernando da Silva Fer nandes, solteiro, e Gracinda da Silva Fernandes Prezado e marido José António Re­belo Prezado, todos do lugar da Mógada, freguesia de Ronfe:Prédio urbano, sito na fre­guesia de Ronfe, composto de uma casa de dois andares, construída de pedra e coberta de telha tipo Marselha, e junto, para o lado do sul, uma cor­rente de casas também de
§edra e igualmente coberta e telha tipo Marselha, que servem de tinturaria, casas de arrecadação de lenhas, casa que serve de garagem e ainda um pombal ao lado do poente, com uma avenida servida por um portão de ferro, e coberta com uma ramada cujas videi­ras estão plantadas no quinta de outro prédio donde este foi desanexado. Está descrito na Conservatória sob número 43.712 e inscrito na matriz urbana sob o art.° 39.A  terça parte deste prédio

C O M P A N H I A  D E ' S E G U R O SR .  G A R R E T T ,  3 6  L I S B O A
A G E N T E S

IM P É R IO

SOUSA & FERREIRA, L.
L .  D E  2 8  D E  M A I O  

G U I M A R Ã E S

BOMBAS "SILVAR"

DA
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Pesca água com um só tubo até à profundidade de 20 metros!!!AGENTE E DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO  PARA O DISTRITO DE BRAGA
BERNARDINO JORDÃO, FILHOS & C .\ L.

G U I M A R Ã E S

DA
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«CARI»
C a s i m i r o  R i b e i r o  

Obras Públicas e Edificações GeraisTELEFON E 4609 P E  V I D É  M End. Teleg. CARI
60

BRIQUETES PEJÁO
INDÚSTRIA—AQUECIMENTO  

— COZINHA —

A Competidora de Representações, L?‘R. da Rainha n.° 115- T e l .  4523 G U I M A R Ã E S  mVai à praça pelo Valor matri- j ciai que lhe corresponde de! 12.240$00. jDe todos os referidos imo- j biliários são depositários os I executados Raúl Marques Ro-1 drigues e esposa.Guimarães, 14 de Junho d e1 1954. iO Juiz de Direito, 169 ,
Valdemiro Ferreira Lopes. \O  Chefe da l .a secção do 2.° Juízo,

Albino le ite  da Silva.

HOHUIGEHS ELÉGIBICBS
P R O J E C T O SA L T A  E B A I X A  T E N S Ã O

J . M ON TENEGRO
Largo 28 de M aio , 78-1 *- T e l .  4510 

G U I M A R Ã E S  2g4
TUBOS GHLIIDIIIZRDDSI. . .Únicos importadores ito no Concelho:
A Competidora de Representações, Ld(
Só  importamos tubos de pa­
rede normal, porque:

Tem mais parede, mais 
duração e suportam o 
dobro da pressão.R. da Rainha n.° 115—Tel. 4523 
Q U I M A R Ã E 3


